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Anna Nery

I

Servas irmãs do que padece sem ver a quem,

Seja quem for basta sofrer que nos merece auxilio e amparo o sofredor.

Em toda parte a nosso mando o sofrimento,a morte até

A pouco a pouco se abrandando faz um remido de um galé

II

E toda enfermeira nos votos seus será a

Santa mensageira do amor de Deus

Pois dispensar guarida,

consolação é tema de nossa vida e gloria de nossa profissão

III

Deante parte a nosso mando o sofrimento, a morte até

A pouco a pouco se abrandando faz um reparo o sofredor.

Em toda parte a nosso mando o sofrimento, a morte até

A pouco a pouco se abrandando faz um remido de um galé.


